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C U RTAS

Campeãs em exportação
Prova de que o setor de rochas ornamentais tem um peso im-

portante na economia do Espírito Santo e do Brasil é o posicio-
namento das empresas no ranking de exportação, incluindo to-
dos os segmentos. A Granito Zucchi, instalada na Serra e que
trabalha com materiais exóticos, ocupa a 14ª posição geral.

Outros destaques ficam com Cosentino Latina (20ª coloca-
ção), Vitória Stone (21ª), Guidoni Ornamental (22ª) e Thor Gra-
nitos e Mármores (29ª). Das 40 maiores empresas exportadoras
do Brasil, 11 são do setor, conforme dados do Centro Brasileiro
dos Exportadores de Rochas Ornamentais (Centrorochas).

“É uma ótima notícia, visto o atual cenário de recessão e a falta
de infraestrutura no País, principalmente portuária, para as ati-
vidades ”, lembrou Olívia Tirello, superintendente da entidade.

O Espírito Santo é responsável por mais de 90% das exporta-
ções de chapas de granito do Brasil, consolidando-se como o
principal exportador e beneficiador de rochas ornamentais.

Menos Imposto de Renda
Termina 4ª o prazo para quem é as-

salariado e faz declaração completa do
IR aplicar em previdência para reduzir
o imposto ou ampliar a restituição. A lei
permite abater aplicações feitas neste
ano em fundos PGBL até o limite de
12% da renda bruta tributável.

É uma das poucas formas voluntá-
rias de reduzir o IR, ao lado das contri-
buições para entidades filantrópicas.

Pedágios rentáveis
Na BR-101, a praça de pedágio mais

movimentada em novembro foi a da
Serra, com 493.175 veículos, seguida
de Itapemirim (346.951), Guarapari
(321.385), Aracruz (292.137), São
Mateus (224.152), Mimoso do Sul
(217.223) e Pedro Canário (120.319).

O maior volume de caminhões e car-
retas segue sendo nas praças de Gua-
rapari e Itapemirim, segundo a Eco101.

Caminhões e
ônibus abaixo
da metade

O mercado de cami-
nhões e ônibus no Espí-
rito Santo no acumula-
do de janeiro a novem-
bro deste ano não re-
presenta sequer a me-
tade do que era no mes-
mo período em 2014.

A queda nas vendas
na comparação é de
53,24%, conforme da-
dos do Sincodives.

Neste ano, foram co-
mercializados, no seg-
mento, 2.316 veículos,
enquanto no ano pas-
sado foram 4.953.

Mais usinas hidrelétricas
Nos bastidores, uma empresa do setor ener-

gético começa a se movimentar para construir
Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) no Es-
pírito Santo. Os diálogos são preliminares, mas
agradam empresários e o governo, já que esse
tipo de energia é limpa, barata e capaz de pro-
porcionar movimento na economia capixaba.

“Professores precisam aprender mais”, diz sindicato
Hoje, 30% dos professores da Educação Básica têm pós-graduação, segundo o

último censo escolar. A meta do Plano Nacional de Educação é que, até 2024, 50%
dos profissionais voltem a estudar. Para o presidente do Sindicato de Profess o r e s
de Escolas Privadas (Sinpro-ES), Jonas Rodrigues, o aperfeiçoamento continua -
do dos docentes é uma das prioridades para a melhoria da qualidade da educação.
“Muitos buscam com os próprios recursos, mas os salários dificultam.”

FEBRE GUERRA NAS ESTRELAS
Camisetas, bonecos, adesivos e até

roupinhas para bebês: o 7º filme da tra-
ma Guerra nas Estrelas, O Despertar
da Força, tem lotado cinemas e aumen-
tado a venda de artigos temáticos.

VACINAÇÃO DO GADO
Termina hoje a campanha de vaci-

nação contra febre aftosa, coordena-
da, no Estado, pelo Idaf. A vacinação é
feita pelos próprios produtores, e as

vacinas podem ser adquiridas em lojas
agropecuárias cadastradas, apenas
no período da campanha. A compro-
vação da vacinação pode ser feita pela
internet ou nos escritórios do Idaf.

HIERARQUIA NO PORTO
Um Grupo de Trabalho (GT) foi cria-

do para definir critérios na hierarquia
da Guarda Portuária do Porto de Vitó-
ria. As recomendações serão concluí-
das até dia 31 de janeiro de 2016.

C E LS O
M I NG

Menos carbono
O acordo da Conferência Global do Clima de Paris, a COP-21, fechado

no início do mês, determinou que se fizessem mais investimentos
em direção a uma economia global de baixo carbono. Esta coluna

aponta para alguns dos caminhos que podem ser agora percorridos. Com o
objetivo de diminuir as emissões de gases de efeito estufa e cumprir as me-
tas com as quais se comprometeram, 195 países terão de apostar mais fi-
chas não só na ampliação da participação das fontes de energias renová-
veis, mas também em torná-las cada vez mais eficientes.

Para enfrentar esses investi-
mentos, os signatários do acordo
avançaram na criação de um fun-
do de US$ 100 bilhões por ano,
formado por contribuições dos
países mais ricos, que começarão
a ser arrecadadas em 2020. Esses
recursos se destinarão ao finan-
ciamento de projetos a serem im-
plantados em países em desen-
vo l v i m e n t o.

No momento, as iniciativas
apontam para concentração de
projetos de produção de energia
eólica e de energia solar. O profes-
sor de Planejamento Energético
da Coppe/UFRJ Luiz Pinguelli
Rosa, destaca essas duas fontes
renováveis como as que mais vêm
mostrando avanços tecnológicos
e ganhos de escala.

“Quando o Brasil passou a ado-
tar a energia eólica em 2004, os
custos eram estratosféricos. Ago-
ra, equivalem aos de usinas ter-
moelétricas a gás natural, graças
aos avanços tecnológicos”.

Um desses avanços foi a adoção
de torres eólicas mais altas. Há al-
guns anos, não passavam de 50
metros de altura; agora ultrapas-
sam os 100 metros. É uma altera-
ção que amplia o aproveitamento
da força do vento e permite um
aumento significativo do chama-
do fator de capacidade (relação
entre o GWh gerado e a potência
instalada). É o que confere mais
eficiência dessa fonte no Brasil
em relação à encontrada em ou-
tros países.

O Brasil é o 10º maior produtor
de energia eólica do mundo, o que
corresponde a 5% da nossa ma-
triz energética.

A energia solar no Brasil com-
põe uma fatia de apenas 0,01% na
matriz energética, mas seu poten-
cial é gigantesco.

Os especialistas do setor apos-
tam em que o grande salto do uso
dessa fonte no País acontecerá no
segmento de geração distribuída,
que é aquela em que cada consu-
midor produz sua própria energia
solar. É uma solução que dispensa
a construção de redes de trans-
missão e evita perdas de energia.

O Ministério de Minas e Ener-
gia que, no último dia 15, lançou o
programa de geração distribuída

com ênfase na energia solar, cal-
cula que 2,7 milhões de consumi-
dores brasileiros (residências, co-
mércio, indústria...) estarão em
condições de gerar energia pró-
pria até 2030.

Se esses números são excessi-
vamente otimistas ainda não se
sabe. Mas é fato que os custos
vêm caindo, graças ao ganho de
escala na produção de equipa-
mentos, principalmente os pai-

néis fotovoltaicos, que convertem
a energia do sol em energia elétri-
ca. A principal explicação para
esse recuo de custos é a amplia-
ção do seu uso pela China.

Outra aposta que sempre vem à
tona quando o assunto é a redu-
ção de emissões de gases poluido-
res é o investimento em veículos
e l é t r i c o s.

Como já mencionado outras
vezes nesta coluna, o incentivo a
esse tipo de veículo pode não tra-
zer o resultado esperado.

Se a energia elétrica que abaste-
ce esses carros provem da queima
de combustíveis fósseis, os gases
poluentes apenas trocarão os es-
capamentos dos veículos pelas
chaminés das usinas térmicas.

Outro desafio consiste em de-
senvolver baterias eficazes para
esse tipo de veículo. “Esse é um
campo ativo de pesquisa. A bate-
ria de lítio utilizada hoje é basica-
mente a mesma desde o século

XIX. Houve pouco avanço nessa
á re a ”, diz o professor José Gol-
demberg, do Instituto de Eletro-
técnica e Energia da Universida-
de de São Paulo (IEE/USP).

Para ele, melhor do que despe-
jar dinheiro em carros elétricos
no Brasil, seria reabilitar o pro-
grama do etanol. “Se dobrásse-
mos a produção de etanol no Bra-
sil, poderíamos reduzir as emis-
sões do sistema urbano em 10%. É
uma contribuição importante”,
defende. (Com Laura Maia)

O Brasil é o 10º maior produtor de energia
eólica do mundo, o que corresponde a 5%

da nossa matriz energética
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